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ANÁLISE DOS EFEITOS DA VENTILAÇÃO NÃO-INVASIVA (VNI) NO PÓS-
OPERATÓRIO DE CIRURGIAS CARDÍACAS: revisão de literatura 

 
Andrei Iago Gonçalves Viana Soares Feitosa1, João Paulo Castro Soares*1, Carlos Eduardo 

Nunes Vieira1, Paulo Roberto Milanez Oliveira Junior2 

 

1 Graduandos do Curso de Fisioterapia pela Faculdade Maurício de Nassau,   

2 Fisioterapeuta e orientador do artigo 

 
RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A cirurgia cardíaca é considerada um procedimento que possibilita a 

remissão dos sintomas, contribuindo para o aumento da sobrevida e melhora da qualidade 

de vida dos indivíduos cardiopatas. OBJETIVO: Identificar por meio de uma revisão de 

literatura os efeitos da VNI no PO imediato de cirurgias cardíacas. MÉTODOS: Revisão de 

literatura de artigos nas bases de dados LILACS, SciELO, MedLine/PubMed e PEDro, 

utilizando os descritores “sternotomy”, “physiotherapy”, “noninvasive ventilation” e “thoracic 

surgery” com o operador boleano “and”, publicados entre 2009 a 2019. RESULTADOS: 

Foram encontrados 20 estudos, 14 foram excluídos, por não possuírem o delineamento 

metodológico estipulado no presente estudo. Foram incluídos seis ensaios clínicos que 

contemplaram os critérios estabelecidos para o desfecho pretendido. As informações sobre 

os estudos inseridos encontram-se sintetizadas no quadro 1. Três estudos utilizaram grupo 

controle para comparação dos resultados. O tamanho amostral variou entre 30 a 284 

voluntários no pós-operatório imediato de cirurgias cardíacas, com média de idade variando 

entre 18 e 80 anos, predominantemente do sexo masculino (61,77%), submetidos à 

diferentes modalidades de VNI. As intervenções cirúrgicas fazem parte da terapêutica atual 

das cardiopatias (PREISIG et al., 2014). Por conta das complicações a VNI promove a 

diminuição do trabalho respiratório, do índice de dispneia e aumento do volume residual, 

prevenindo assim a presença de atelectasias, além de favorecer o recrutamento alveolar e a 

PaO2 (TOME et al., 2018). Franco et al. (2011) e Daniel et al. (2014) afirmam que o uso da 

VNI em complicações respiratórias (pneumonias e atelectasias) no PO, colaboram com a 

redução do tempo de internação e de UTI. Tal fato deve a redução do trabalho respiratório e 

o aumento da complacência do sistema respiratório, por reverter os quadros de complicações 

do pulmão, não dependendo do esforço do paciente para gerar inspirações profundas, sendo 



8  

ANAIS DA VIII JORNADA DE FISIOTERAPIA DA CHRISFAPI, 2019;02-38 
 

 

assim uma vantagem em relação a outros métodos, principalmente em PO imediato, no qual 

o paciente é pouco cooperativo ou incapaz de realizar inspiração máxima devido à dor, 

promovendo aumento dos valores de volumes e capacidades pulmonares (FRANCO et al., 

2011; DANIEL et al., 2014). Já Tome et al. (2018) afirmam que não acreditam que a cirurgia 

torácica aberta possa influenciar a ausência de relação entre ventilação e VVS porque 

observamos que, à medida que a ventilação dos dois pulmões foi restaurada (com pleura 

aberta), a relação entre os parâmetros respiratório e cardíaco foi restabelecida. 

CONCLUSÃO: O uso e administração da VNI foi eficaz e seguro para os pacientes no PO 

de cirurgia cardíaca.  Vale ressaltar que isso se deve a boa adaptação e respostas positivas 

do paciente as diferentes modalidades, colaborando com a redução do tempo de internação 

e de UTI. 

Palavras-Chave: Esternotomia. Fisioterapia. Ventilação não-invasiva. Cirurgia torácica 
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A EFICÁCIA DA TERAPIA ESPELHO NO TRATAMENTO DE MEMBROS PARÉTICOS 

EM PACIENTES PÓS – ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO: revisão integrativa 

 

Carolyne Carvalho Caxias¹; Ana Paula da Silva Carvalho²; Luís Mário Rezende Júnior² 

 

¹ Graduanda do Curso de Fisioterapia pela Cristo Faculdade do Piauí – CHRISFAPI 

² Docente do Curso de Fisioterapia pela Cristo Faculdade do Piauí - CHRISFAPI 

 
RESUMO 

INTRODUÇÃO: O sinal mais comum do AVE na fase adulta é a hemiparesia da face, braço 

e/ou perna. A Terapia do Espelho tem sido referenciada como um método de tratamento 

inovador na tentativa de minimizar as alterações sensoriais e motoras bem como acelerar o 

processo de recuperação funcional de membros paréticos. OBJETIVO: Analisar, por meio de 

uma revisão integrativa, os efeitos da terapia espelho no tratamento de membros paréticos 

de indivíduos que sofreram acidente vascular encefálico. METODOLOGIA: Para a realização 

deste estudo foram realizadas buscas na base de dados eletrônicas Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), na base de dados de Evidências em Fisioterapia 

(PEDro) e Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE). Para a 

pesquisa foram utilizados de forma associada os descritores “fisioterapia”, “AVE”, e “terapia 

espelho”. Os critérios utilizados para seleção dos artigos foram trabalhos disponibilizados de 

forma completa e gratuita na língua portuguesa, inglesa ou espanhola, publicados entre 2013 

e 2019, que abordem a TE em pacientes sequelados por AVE. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Após a leitura criteriosa dos 20 artigos encontrados apenas 06 atenderam aos 

critérios de inclusão. Sendo 02 artigos na língua inglesa e 04 na língua portuguesa. Os 

resultados obtidos mostraram aumento da função e controle motor do membro parético, 

melhora da funcionalidade, diminuição da espasticidade, aumento da velocidade na 

execução das atividades de vida diária, entretanto, alguns indivíduos não apresentaram 

resultados estatísticos significativos. CONCLUSÃO: A terapia do espelho foi eficaz para a 

diminuição do quadro álgico, melhora da motricidade fina e grossa dos membros paréticos 

possibilitando ganhos funcionais, bem como diminuição do tempo na realização de 

atividades. No entanto, faz-se necessário novos estudos acerca da temática estudada para 

elucidar possíveis falhas nos procedimentos aplicados. 
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Palavras-chave: Fisioterapia. AVE. Terapia Espelho. 
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EFICÁCIA DA ACUPUNTURA NA REDUÇÃO DOS SINTOMAS EM PACIENTES COM 
DISFUNÇÃO TEMPOROMANDIBULAR (DTM): revisão integrativa 

 

Larissa Kelly Carvalho da Silva1*, Sanny Maria Pereira da Silva1, Shirley Pontes da Silva1, 

Daiany Sousa Monteiro2 

1 Instituição: Cristo Faculdade do Piauí – CHRISFAPI. 

2 Docente da Cristo Faculdade do Piauí – CHRISFAPI. 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A disfunção temporomandibular (DTM) é um termo que abrange vários 

problemas clínicos, que envolvem a musculatura mastigatória. As manifestações decorrentes 

da DTM ocorrem em torno de 33,3% das pessoas, podendo inclusive comprometer a 

qualidade de vida das pessoas acometida. Com isso a acupuntura é uma das técnicas 

utilizadas no tratamento das alterações ocasionadas. Baseia-se na estimulação de pontos 

anatômicos específicos do corpo denominados acupontos. Esta técnica age estimulando a 

liberação de opióides pelo organismo, agindo no controle da dor. OBJETIVO: Esse estudo 

tem por objetivo identificar a eficácia da acupuntura no tratamento dos sintomas ocasionados 

por disfunções temporomandibulares. METODOLOGIA: O estudo se trata de uma revisão 

integrativa que aborda a atuação da acupuntura na redução dos sintomas em pacientes com 

DTM, através da base de dados: Scielo, PEDro e MedLine. Sendo os critérios de inclusão: 

Artigos científicos publicados entre 2014 e 2019, escritos em língua portuguesa e inglesa. 

RESULTADOS: Com a busca, 7 estudos foram encontrados. Após as análises dos textos, 

foram selecionados 4 trabalhos. Os quais foram inclusos de acordo com os critérios de 

inclusão. Nestes foram observados que realizaram avaliações antes do tratamento, seguida 

das intervenções no qual aplicaram a técnica nos pontos correspondentes ao reequilíbrio 

emocional. Com a reavaliação dos resultados dos tratamentos foi constatado que ambos os 

tratamentos estudados apontaram a redução da intensidade da dor e aumento da abertura 

bucal, melhorando os movimentos mandibulares. CONCLUSÃO: Nesse trabalho pode-se 

identificar que o uso da acupuntura foi de importante significância na resolução dos sinais e 

sintomas em pacientes desta disfunção. Portanto a sua utilização poderia contribuir para 

ampliar o atendimento a pacientes com DTM.  

                                                
1 Graduanda do III período do Curso de Fisioterapia da Cristo Faculdade do Piauí – CHRISFAPI 
2 Orientadora e Docente do Curso de Fisioterapia da Cristo Faculdade do Piauí – CHRISFAPI  
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Palavras-chave: Dor orofacial. Acupuntura. Articulação temporomandibular. 
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APLICABILIDADE DO CONCEITO MULLIGAN EM ENTORSES DE TORNOZELOS E 
SEUS BENEFÍCIOS FISIOLÓGICOS E BIOMECÂNICOS 

 

Wellen Yara Silva Santos1*, Míriam Alves Silva1, Renan do Nascimento Silva1, Kênia Mendes 

Rodrigues Castro2  

1 Instituição: Cristo Faculdade do Piauí – CHRISFAPI,  

2 Docente da Cristo Faculdade do Piauí – CHRISFAPI. 

 

RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A lesão por entorse de tornozelo são caracterizadas por alongamento das 

fibras dos ligamentos da articulação do tornozelo. São lesões comuns no esporte, com 

probabilidade de ocorrência maior em indivíduos entre 21 a 30 anos. As entorses são 

classificadas em grau 1 (estiramento dos ligamentos) grau 2 (ruptura parcial dos ligamentos) 

grau 3 (ruptura total dos ligamentos). O Conceito Mulligan combina mobilização articular 

passiva com ativas a fim de restaurar o padrão fisiológico da articulação acometida sem 

provocar dor, neste caso as mobilizações em movimento (MWM) atuam restaurando os 

desequilíbrios provocados pela lesão. OBJETIVO: Verificar através da literatura quais os 

possíveis benefícios que são adquiridos ao introduzir a técnica MWM em entorses de 

tornozelo. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa conduzida por busca em 

bancos de dados incluindo SCIELO (Scientific Electronic Library Online), PUBMED (Publisher 

Medline), LILACS (Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde), MEDLINE (Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online) e PeDRO (Base de Dados em Evidências 

em Fisiorerapia), após a análise foram selecionados 7 estudos. Como critérios de inclusão 

foram utilizados artigos originais que abordassem o tema com delineamento experimental 

realizados em humanos, datados de 2010 a 2019 e critérios de exclusão foram artigos que 

não fosse gratuito ou que não estivesse completo na íntegra, pagos e que não se enquadrava 

no tema proposto. RESULTADOS: Com a análise dos estudos foi possível verificar 

benefícios fisiológicos e biomecânicos associados à intervenção das técnicas MWM, com 

destaque para redução do quadro álgico, ganho de amplitude de movimento para dorsiflexão 

e funcionalidade que se evidenciaram de forma significativa em períodos tardios. 

CONCLUSÃO: O estudo em questão demostrou ser de grande valia para a compreensão 

dos efeitos positivos da utilização do método Mulligan nos entorses de tornozelo ocasionados 

por inversão do pé.  
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Palavras-chaves: Fisioterapia. Entorses de Tornozelo. Terapia manual. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O Parkinson é uma doença neurodegenerativa, que causa desordem 

crônica, progressiva e degenerativa no sistema nervoso central e sua incidência é maior em 

homens, com idade média de 60 anos. Os pacientes com a doença de Parkinson (DP), 

apresentam clinicamente, bradicinesia, tremor em repouso, rigidez articular, instabilidade 

postural e comprometimento da capacidade de executar tarefas. A fisioterapia promoverá 

benefícios, pois englobará exercícios terapêuticos de alongamento, fortalecimento muscular, 

transferências, relaxamento, marcha, equilíbrio, mobilidade. O objetivo desse estudo é 

analisar por meio da literatura as formas de tratamento fisioterapêutico nesta patologia. 

METODOLOGIA: Realizou-se no período de abril a maio de 2019 uma revisão sistemática 

das publicações indexadas nas bases de dados Scielo nos últimos 10 anos, nos idiomas 

português e inglês. Os critérios de inclusão foram os estudos que abordassem o tratamento 

fisioterapêutico no equilíbrio e marcha e artigos de revistas que apresentassem qualis até B3. 

Nos critérios de exclusão, foram os artigos que não apresentavam clareza quanto ao método 

utilizado e resultados, e artigos de revistas que apresentassem qualis inferior a B3. 

RESULTADOS: Neste estudo de revisão de literatura foram encontrados 12 estudos no total. 

Destes, 4 artigos foram excluídos por se tratarem de estudos antigos. Entre 8 restantes, 3 

foram excluídos por terem temas que não abordavam interesse fisioterapêutico, restando 

assim, 5 artigos encontrados na base de dados Scielo. CONCLUSÃO: Diante do que foi visto, 

pode-se perceber que os tratamentos fisioterapêuticos obtiveram uma melhora significativa 

no equilíbrio e marcha de sujeitos com DP. Sendo importante buscar novas pesquisas com 

técnicas desenvolvidas pela fisioterapia para promover a melhora da qualidade de vida dos 

mesmos. 

Palavras-chaves: Doença de Parkinson. Equilíbrio Postural. Fisioterapia. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO:  A assistência obstétrica demonstra grande importância, a qual atenda seus 

aspectos de: acolhimento, acesso, resolutividade e qualidade. Sendo fundamental a 

presença do fisioterapeuta neste momento, pois tem como ocupação monitorar e avaliar as 

alterações físicas focando na manutenção do bem-estar da parturiente e do bebê, mediante 

seus inúmeros recursos terapêuticos. OBJETIVO: Revisar artigos que avaliam os benefícios 

da fisioterapia durante o trabalho de parto. METODOLOGIA: Os descritores utilizados foram 

fisioterapia, trabalho de parto e assistência ao parto. Teve-se como CI artigos encontrados 

de forma integral e gratuito, com os mesmos descritores, nas línguas inglês e português. 

Quanto aos CE: foram descartados artigos publicados antes de 2013, também foram 

excluídos artigos de revisão e os artigos duplicados nas bases de dados.   

RESULTADOS: Diante do verificado, fez-se possível destacar intervenções de redução da 

dor no trabalho de parto e até mesmo no momento do parto. CONCLUSÃO: Pode-se concluir 

que a assistência fisioterapêutica ao trabalho de parto e parto é um método eficaz para a 

melhoria da qualidade do parto, redução da dor, aumento da segurança e conforto da 

parturiente. 

Palavras-chave: Fisioterapia. Trabalho de Parto. Assistência ao Parto.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A dor lombar define-se por uma fadiga muscular, rigidez muscular ou quadro 

de desconforto no terço inferior da coluna vertebral, podendo ou não ter irradiação para os 

membros inferiores com intensidade e duração variável. A terapia manual é afamada como 

um recurso no sobreaviso das dores, cansaço físico e mental, se trata de um recurso manual 

não invasivo que melhora a circulação sanguínea, linfática, o metabolismo e alivia tensões. 

OBJETIVO: Este estudo teve o proposto objetivo de demostrar a importância da utilização 

da terapia manual no tratamento da dor provocada pela compressão no músculo piriforme. 

METODOLOGIA: O presente artigo de revisão integrativa foi realizado uma consulta em base 

de dados como: Lilacs, Medline, Pubmed, Scielo, utilizando como descritores “Massoterapia”; 

“Lombalgia”; “Fisioterapia”. Como critério de inclusão foi selecionado artigos de relato de caso 

envolvendo a temática, artigos que se enquadrava nos períodos de 2008 a 2019. Como 

critérios de exclusão artigos que tratavam de outra abordagem terapêutica, ou que não se 

enquadravam dentro do período proposto, sendo encontrado um total de 12 artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nos resultados encontrados foi possível perceber, que a 

técnica de massoterapia, contribuiu para o tratamento da lombalgia, tendo assim a melhora 

do quadro. CONCLUSÃO: Após os estudos comparados conclui-se que dos quatro artigos, 

três relacionou-se com a temática mostrando que teve um real benefícios da terapia manual 

no tratamento da lombalgia. 

 

Palavra-chave: Massoterapia. Lombalgia. Fisioterapia. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O “Kaatsu training” se aplica através de uma força externa de compressão 

na proximidade dos membros, associada com esforços musculares de baixa intensidade e 

uma oclusão parcial vascular. Assim, possibilitando uma maior aglomeração de metabólitos 

produzidos durante o esforço, gerando uma adaptação fisiológica momentânea. Essa revisão 

visa verificar a efetividade do treinamento de força muscular por meio da oclusão vascular, 

além de identificar outros benefícios dessa técnica e analisar seus efeitos diante dos 

exercícios físicos. METODOLOGIA: O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica. 

Os artigos selecionados sofreram critérios de inclusão, sendo eles artigos de 2014 a 2019, 

Qualis A1 que estivessem disponíveis na língua portuguesa e estrangeira. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Foram encontrados cerca de 62 artigos e selecionados para o presente 

estudo, 05 artigos. Sendo que nos estudos observou-se que a técnica contribui na melhora e 

tem impacto direto na funcionalidade desses indivíduos, podendo prevenir 

comprometimentos em suas qualidades de vida, além de melhorar significativamente sua 

força muscular. CONCLUSÃO: Com esse estudo, foi possível alcançar os objetivos, 

facilitando a melhor compreensão sobre o uso da oclusão venosa para ganho de resistência 

e força muscular. Pois com os resultados encontrados mostrou sua efetividade utilizando-se 

de pequenas cargas, além de proporcionar a melhora do quadro álgico durante as atividades. 

 

Palavra-chaves: Resistência vascular. Fisioterapia. Oclusão terapêutica. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O câncer de mama é o segundo tipo de neoplasia maligna mais presente 

entre as mulheres, podendo ser diagnosticado e tratado das mais variadas formas. Porém 

quando essa terapêutica envolve a mastectomia, reflete de forma negativa, tendo como 

consequência a perda da qualidade de vida. OBJETIVO: O estudo teve como objetivo mostrar 

como a intervenção da fisioterapia pode melhorar a qualidade de vida de mulheres 

mastectomizadas.  METODOLOGIA: Foi realizada uma pesquisa nas por meio de artigos 

científicos, em bases de dados como SciELO, LILACS, Biblioteca Virtual de Saúde – BVS 

que abordasse sobre a intervenção fisioterapêutica na qualidade de vida de mulheres 

mastectomizadas. OS critérios de inclusão foram artigos que apresentem embasamento 

científico relacionado ao tema proposto, gratuitos e completos, que se enquadrassem nos 

anos de 2008 a 2019, publicados e indexados nos referidos bancos de dados, nos idiomas 

português e inglês. Como critérios de exclusão: artigos que não fossem gratuitos, textos 

incompletos, que não se enquadrassem dentro do período proposto e artigos que não 

retratassem a temática. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A fisioterapia demonstrou eficácia e 

importância na prevenção e no tratamento de diversas complicações, que diminuem a 

qualidade de vida, como o linfedema, a diminuição da amplitude de movimento, dores 

neuropáticas, que são sequelas sofridas por mulheres mastectomizadas. Tendo assim, 

impacto positivo na qualidade de vida.  CONCLUSÃO: Apesar disso, a fisioterapia pode 

recuperar essas desordens de forma não invasiva, repercutindo de forma positiva sobre todos 

os campos que englobam as alterações, levando assim, a uma melhora na qualidade de vida 

pós-mastectomia.  

 

Palavras Chaves: Mastectomia. Qualidade de vida. Fisioterapia. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A depressão tem sido caracterizada como episódio patológico no qual existe 

perda de interesse ou prazer, distúrbios do sono e apetite, retardo motor, sentimentos de 

inutilidade ou culpa, distúrbios cognitivos, diminuição da energia e pensamentos de morte ou 

suicídio. Dentre as práticas de terapias para o tratamento da Depressão, têm se destacado a 

acupuntura, que se demonstrou eficaz e engloba diferentes tipos de técnicas. OBJETIVO: 

avaliar as evidências científicas disponíveis na literatura sobre os efeitos da acupuntura no 

tratamento da depressão e a qualidade desses estudos. METODOLOGIA: trata-se de uma 

revisão integrativa, realizada nas bases/bancos de dados: Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); Medical Literature Analysis and Retrievial System 

Online (MEDLINE) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), no mês de novembro de 

2017. Os descritores depressão, acupuntura e terapia por acupuntura foram combinados 

entre si para garantir a ampla busca de estudos primários. RESULTADOS: dos 270 artigos, 

8 foram selecionados para leitura na íntegra e 2 incluídos. Os resultados mostram efeitos 

positivos e estatisticamente significativos do uso da acupuntura para tratamento de indivíduos 

com depressão. CONCLUSÃO: a acupuntura parece ser um tratamento promissor para a 

depressão, no entanto, há necessidade de melhorar a qualidade metodológica das pesquisas 

nessa temática. 

 

Palavras- chaves: Acupuntura. Depressão. Terapia por Acupuntura. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A Bexiga Hiperativa (BH) é considerada como uma patologia do trato 

urinário inferior, podendo estar relacionada a urgência miccional, o aumento da frequência 

urinária durante o dia e a noite, a mesma pode não está ligada a incontinência urinária. Essa 

patologia pode interferir bastante na qualidade de vida do individuo, pois ocasionará tristeza, 

frustação, baixa autoestima, vergonha, isolamentos e consequentemente uma perda de 

produtividade em suas atividades de vida diária. Pode-se destacar como principal sintoma 

nesta patologia a frequência urinária. Os dois principais tratamentos da BH são o 

medicamentoso e o fisioterapêutico. O  tratamento medicamentoso consiste na ação dos 

anticolinérgicos sendo, porém, parcialmente eficazes em decorrência da sua baixa 

efetividade, além também dos seus efeitos adversos provocados. Dentre as principais 

formas de fisioterapia para o tratamento da BH são os exercícios do períneo para o ganho 

de força dos músculos do assoalho pélvico (MAP), a Eletroestimulação do Nervo Tibial 

Posterior (ENTP) e o tratamento comportamental, com objetivo de melhorar a qualidade de 

vida e reduzir os sintomas. OBJETIVO: Enfatizar os efeitos do uso da Eletroestimulação 

Transcutânea do Nervo Tibial no tratamento de pacientes com Bexiga Hiperativa. 

METODOLOGIA: O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura. Foram 

usados artigos das bases: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(Medline), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 

Scientific Eletronic Library Online (SciELO). Como critérios de inclusão, foram utilizados 

estudos que compreendessem os últimos 10 anos (2012 a 2019); textos completos na 

íntegra; que fossem ensaios clínicos randomizados; estudos controles; relatos de casos, 

estudo piloto ;publicados nas língua portuguesa, espanhola, inglesa; que apresentassem 

Quális Periódico (A1 a B2) e que tivessem como recurso de tratamento fisioterapêutico a 

eletroestimulação do nervo tibial em pacientes com diagnóstico de bexiga hiperativa. 
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Excluindo aqueles que estivessem incompletos; artigos repetidos; artigos que não tratassem 

sobre o assunto; amostra inadequada e publicações inferiores ao ano de 2012. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Evidenciaram-se efeitos benéficos da ENTP em pacientes 

com bexiga hiperativa na maioria dos estudos analisados. Além disso, os resultados 

negativos obtidos da ENTP em uma das pesquisas utilizadas, pode ser  explicado pela idade 

dos pacientes contidos na amostra, pois  o tratamento urológinecológico com crianças 

devido ao seu sistema fisiológico como também seu comportamento durante a terapia, 

possui algumas dificuldades na resolução dos achados. CONCLUSÂO: No presente artigo 

pode-se observar vários efeitos benéficos nos estudos mencionados. Os objetivos dessa 

pesquisa foram alcançados, porém ainda não há evidências suficientes que comprovem que 

a eletroestimulação transcutânea do nervo tibial é o melhor tratamento para Bexiga 

Hiperativa, dessa maneira a junção com outras terapias alternativas estabelece um melhor 

prognóstico para o paciente. Todavia, é necessário mais pesquisas aprofundadas a respeito 

desse tema. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: Um dos principais problemas da população brasileira, principalmente em 

idade produtiva são as doenças crônicas que afetam a condição musculoesquelética. Entre 

essas doenças, destacam-se os problemas crônicos de coluna, como dores lombares e os 

distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho (DORT). OBJETIVO: O objetivo desse 

estudo é analisar a qualidade de vida e a capacidade funcional de indivíduos com dor lombar 

crônica. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo transversal descritivo, realizado com 11 

indivíduos portadores de dor lombar crônica, atendidos no Centro de Reabilitação Municipal 

de Piripiri-PI. Para a coleta de dados foi realizada a aferição da pressão arterial (P.A), o 

preenchimento de um formulário que abrange aspectos sociodemográficos, a Escala Visual 

Analógica de Dor (EVA), bem como o Questionário Genérico de Avaliação de Qualidade de 

Vida SF-36 (Short Form-36), Questionário de Desempenho Funcional de Roland Morris e 

Teste de Capacidade Física (sentado para de pé). RESULTADOS E DISCUSSÃO: Verificou-

se que a média de idade dos indivíduos foi de 55,4 (± 10,7) anos, sendo a maioria pertencente 

ao sexo feminino, possuindo apenas o ensino fundamental. Na avaliação da dor, foi 

observada uma média de 5,0 sendo considerada dor moderada. Ao analisar os resultados do 

questionário de Roland Morris, verificou-se que 81,8% dos indivíduos foram considerados 

incapacitados funcionalmente devido à lombalgia crônica. Em relação ao teste de capacidade 

física (sentado para de pé) o tempo médio de realização foi de 0,55 segundos. Já no 

questionário Genérico de Avaliação de Qualidade de Vida SF-36 observou-se que todos os 

indivíduos obtiveram escores médios menor que 50,0 pontos exceto na variável de “saúde 

mental” obteve 56,0 pontos. Evidencia-se o valor observado na categoria “aspectos físicos” 

de 2,3 pontos, próximo a 0. CONCLUSÃO: Os resultados indicam a necessidade de serem 

utilizados instrumentos que avaliem os aspectos de qualidade de vida e capacidade funcional 

em pacientes com lombalgia crônica de modo que contribua para o melhor direcionamento 

nos programas de reabilitação. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O termo tuberculose se deve pelo fato da doença provocar lesões chamadas 

de tubérculos, causada por bactéria do gênero Mycobacterium classificada como 

Mycobacterium tuberculosis, também denominado de Bacilo de Koch que são bastonetes 

delgados aeróbicos com crescimento em cadeias retas ou ramificadas de parede celular 

cerácea única com ácido micólico e fracamente Gram-positivas. A maioria dos casos de 

tuberculose é de responsabilidade deste microrganismo, mas há também a tuberculose 

orofaríngea e intestinal, contraída através da ingestão do leite contaminado, considerada rara 

em locais onde há esterilização do alimento (ROBBINS e COTRAN, 2010; MELO et al. 

2012).Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o Brasil apresenta 46 mil casos 

novos em 100 mil habitantes por ano (WHO, 2008). A doença apresenta algumas 

características marcantes como: um longo período de latência entre a infecção inicial e a 

apresentação clínica da doença; preferência pelos pulmões, mas também pode ocorrer em 

outros órgãos do corpo como ossos, rins e meninges; e resposta granulomatosa associada à 

intensa inflamação e lesão tissular (Iseman, 2005). A tuberculose pode ser classificada como 

primária, secundária, endobrônquica, endotraqueal e laríngea, progressiva, miliar sistêmica 

e isolada (ROBBINS e COTRAN, 2010; MURTA, 2012; MELO et al. 2012). METODOLOGIA: 

Trata-se de estudo de revisão integrativa de literatura, pesquisa qualitativa, análise de 

literatura científica, artigo de revisão. Para a identificação de produções sobre o tema, entre 

anos 2005 e 2012. Visando a compreensão de determinado tema, a partir de outros estudos 

independentes. Para o levantamento dos artigos na literatura, realizou-se uma busca nas 

seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) e Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem on-line (Medline) Scielo, onde 

foram escolhidos cinco artigos que abrangeu a TB com suas características. Foram 

empregados, para busca dos artigos, os seguintes descritores e suas combinações nas 

línguas portuguesa: tuberculose geral, tratamento, buscando-se artigos em português, com 

data de publicação posterior ao ano de 2005. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Pela análise 

dos textos escolhidos, os cinco artigos estudados para o presente trabalho foram 
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classificados como estudo de caso, revisão integrativa de literatura, pesquisa qualitativa, 

análise de literatura científica, artigo de revisão, livro e site. De acordo com os artigos 

publicados, a TB ainda é uma doença negligenciada pela população brasileira. Fazendo com 

que a doença ainda continue crescendo e haja mais pacientes com abandono de tratamento, 

levando com que a incidência da tuberculose e seu contágio continue aumentando com o 

passar dos anos. CONCLUSÃO: Concluiu-se que esse estudo permitiu verificar que mesmo 

a TB sendo uma doença antiga e conhecida pelo mundo, ainda há um certo espaço do 

desconhecido e de não controle na sociedade. Mostrando que ainda há muito o que se 

construir no controle e tratamento, buscando formas de diminuição de abandono dos 

pacientes tuberculosos e aumento de conhecimento sobre sua prevenção. A realização de 

visitas domiciliares é um desafio às equipes de saúde. Além do empenho destas, é 

necessário que a gestão forneça subsídios, como qualificação profissional, materiais e tempo 

para sua implantação, o que acarretará em melhora dos indicadores de acesso ao paciente. 

É importante também que o paciente conclua o tratamento. 
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RESUMO 

  

INTRODUÇÃO: A patologia acometida nas mulheres denominada Fibro Edema Gelóide 

(celulite) se trata de uma disfunção localizada que afeta o tecido dérmico e subcutâneo, com 

alterações vasculares e lipodistrofia, a Teoria Circulatória é caracterizada como causa para 

o déficit circulatório, impedindo assim a livre circulação dos líquidos intersticiais. Objetivo: 

Melhorar a oxigenação e ativar a circulação local através da Ventosaterapia. No intuito de 

comprovar sua eficácia no Fibro Edema Gelóide. METODOLOGIA: Este é um estudo de 

campo, 20 mulheres, entre 17 a 35 anos, realizada na clínica escola da Christus Faculdade 

do Piauí – Chrisfapi, situada na cidade de Piripiri, Piauí. Serão 10 atendimentos de 10 

minutos, com registros fotográficos do aparelho Celluvision na primeira, na quinta e na última 

sessão de cada paciente, registrando o local que será realizado o procedimento, para 

demonstração dos resultados. RESULTADOS: O estudo só teve início após a provação do 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) com os seguintes dados do parecer de aprovação com 

o número do parecer: 2.868.077, data da relatoria: 02/09/2018. Foram avaliadas 30 

mulheres, todas apresentaram FEG de graus I, II á III, entre tanto, nove mulheres eram de 

grau II e III na qual foram diretamente incluídas no estudo. As outras pacientes tinham o 

mesmo grau de fibro edema gelóide, portanto foram sorteadas as outras onze pacientes para 

o estudo, completando o total de 20 pacientes. Após os dez atendimentos das 20 pacientes, 

e os registros fotográficos das mesmas foi possível observar um grande resultado nos três 

tipos de FEg, mas os graus I e II evidentemente obtiveram melhores resultados, pois não são 

graus tão acometidos como o grau III. CONCLUSÃO: Com o presente estudo foi possível 

concluir que a Ventosaterapia é muito eficas na redução do FEG, melhorando a visão 

corporal das mulheres e proporcionando efeitos fisiológicos agradáveis para as mesmas, 

reduzindo o edema, as dores e o encomodo visual do FEG. Logo, é possível concluir que 

ateoria circulatória está diretamente ligada ao FEG, e com a técnica de Ventosaterapia é 
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possível reduzi-la, assim, melhorando a circulação local e reduzindo a FEG.  

 

Palavras-chave: Fibro edema gelóide. Ventosaterapia. Termografia. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A dismenorreia é uma desordem ginecológica que atinge até 60% das 

mulheres, podendo ser classificada em primária ou secundária. A fisioterapia voltada para o 

alívio da dor pélvica está baseada em produzir mudanças físicas na musculatura lisa/estriada 

e sistema nervoso central. OBJETIVO: O presente estudo tem como objetivo verificar a 

eficácia da atuação fisioterapêutica em mulheres com dismenorreia primária. 

METODOLOGIA: A pesquisa trata-se de uma revisão integrativa. Para a busca de artigos 

utilizou-se a Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e PubMed por meio das bases de dados 

indexadas: LILACs, MEDLINE e SCIELO. Foram incluídos artigos na língua portuguesa e 

inglesa, completos, gratuitos e publicados nos últimos 10 anos; e excluídos os que se 

apresentassem fora do período demarcado, revisões de literatura e conclusões de curso. 

RESULTADOS: As participantes relataram redução no quadro de algia e diminuição no 

número de comprimidos utilizados para a dor. CONCLUSÃO: Visto isso, conclui-se que a 

fisioterapia tem uma eficácia na dismenorreia primária, podendo ser considerada uma opção 

segura, não farmacologia e não invasiva no tratamento. 
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